


4º "O sionismo é o legatário moral das vítimas do holocausto." O mais cruel dos mitos, ao

menos para os judeus. Pois o sionismo, corrente historicamente minoritária na comunidade

judaica, só se consolida nos pós-guerras graças ao nazismo. Para isso colaborou ativamente

com o fascismo - cujos ritos e concepções copiou nos anos 30, inclusive obtendo instrução

militar - e com o próprio nazismo. Está ricamente documentado no livro o abandono dos

judeus alemães e húngaros pelos sionistas ao nazismo, durante a guerra Além disso, a

organização Sionista Mundial quebrou o boicote judeu ao comércio com a Alemanha nazista,

distribuindo suas mercadorias. Seus dirigentes felicitaram-se publicamente pela expulsão

dos judeus da Europa pelo nazi-fascismo, porque assim a população judaica suplantaria os

árabes na Palestina.
Reacionário, o sionismo nunca respondeu às aspirações da comunidade judaica de viver

sem discriminações ou perseguições; sua capitulação ao nazismo o demonstra. O sionismo

não pode, por isso, pretender reivindicar as ricas tradições democráticas do povo judeu.

\ Palestina democrática e laica

Em Israel como na África do Sul, diz Schoenman, a simples justiça exige o

desmantelamento do Estado-apartheid, substituído por uma Palestina laica e democrática,

onde os direitos de cidadania não sejam determinados por critérios étnicos.

Os defensores do direito à autodeterminação para os negros na Africa do Sul nunca

propuseram a criação de dois Estados - um dos afrikaaners (os europeus que lá vivem há

décadas) e outro dos negros africanos. Afinal, como na Argélia ou em Zimbabwe, a

supremacia dos colonos brancos nunca justificou um "Estado de colonos", usurpando o

território a um povo oprimido.

Por que então os palestinos teriam que aceitar o reconhecimento do Estado Israel? O

argumento "de esquerda" a autodeterminação dos "dois" serve, na verdade, para mascarar

a anistia para o Estado de Israel E a "tática" de aceitar como "etapa" um mini-Estado ao

lado de Israel - verdadeiro Bantustão palestino - só servia para desmoralizar os lutadores

palestinos e justificar Israel para o futuro.

Concordamos com Schoenman, na OLP umadireção política que retome o programa lançado

originalmente pela AL Fatah (a organização de Arafat), 1968, e depois abandonado. Esse

programa apontava para a Palestina como uma nação “onde judeus e palestinos viveriam

iguais e sem discriminação”.
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